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É com grande entusiasmo que me dirijo 
a vocês, nesta edição da nossa Revista 
Biólogos da Amazônia - RBA, um espa-
ço dedicado à troca de conhecimentos e 
à celebração das nossas conquistas no 
campo da biologia. Como Conselheiro 
Tesoureiro, tenho o privilégio de com-
partilhar com vocês alguns avanços e a 
importância da nossa gestão financeira. 
 
Vivemos uma era em que a preservação 
da biodiversidade e a sustentabilida-
de ambiental são mais cruciais do que 
nunca. Nosso trabalho como biólogos é 
essencial para entender e proteger os 
complexos ecossistemas que sustentam 
a vida no planeta. Contudo, para que nos-
sas atividades da tesouraria e dos demais 
setores do CRBio 06 alcancem seu pleno 
potencial, é fundamental que haja uma 
gestão financeira sólida e transparente. 
 

Nosso compromisso com a gestão res-
ponsável dos recursos já nos permitiu, 
em nosso primeiro ano de mandato, em 
2022, elaborar projeto de subvenção, 
que foi encaminhado e teve parecer fa-
vorável junto ao Conselho Federal de 
Biologia - CFBio. No final do ano passado 
conseguimos que anuidades e Anotações 
de Responsabilidade Técnica - ART, pu-
dessem ser pagas via cartão de crédito.  
 
Nosso segundo ano de gestão, foi dedicado 
a fazer as cobranças de dívidas de anui-
dades devidas do ano de 2021 para trás, 
oportunizando os colegas que possuíam 
débito a serem inseridos no Programa de 
Recuperação de Créditos, que possibilita 
que possam obter até 90% de desconto de 
multas e juros, e podendo ser parcelado 
até 36 vezes. Também em 2023 elabora-
mos nosso segundo projeto de subvenção, 
que foi enviado e aprovado pelo CFBio. O 

Palavra do Tesoureiro

Daniel Souza dos Santos
CRBio 052154/06-D

Caros colegas Biólogos, 
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objeto do valor repassado foi a moder-
nização da sede do CRBio 06, visando a 
proporcionar maior conforto para os cola-
boradores, melhor atendimento aos nos-
sos colegas registrados e em atendimento 
à Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD. 
Em 2024, incluímos nos boletos de ART e 
de anuidades a opção de pagamento via 

QR Code, mais uma conquista e facilidade 
para os nossos associados. Além disso, 
estamos desenvolvendo parcerias com 
os CRBios 05 e 08 para promover o II En-
contro de Biólogos Norte-Nordeste, que 
será realizado em novembro, em Manaus. 

Daniel Souza dos Santos
CRBio 052154/06-D

Foto: Fábio Fernandes Teixeira - Bio.Imagens CRBio-06
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Conheça o BioClub+, um grupo de vanta-
gens que todos os Biólogos registrados e  
adimplentes no Conselho podem ter acesso.  
Confira as empresas que temos convênio e 
aproveite suas vantagens! 

Entre no hotsite e garanta descontos 
de até 25%

Entre no hotsite e garanta descontos 
de até 25%

DESCONTOS EM PRODUTOS

Clique para garantir seu desconto:

https://casasbahia.parcerialink.com.br/crbio06

https://extra.parcerialink.com.br/crbio06
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O Conselho Regional de Biologia da 6ª Re-
gião (CRBio-06), responsável pela fiscali-
zação do exercício e da ética da profissão 
de Biólogo nos estados do Amazonas, 
Roraima, Rondônia, Pará e Amapá, con-
ta com dois agentes essenciais em sua 
missão: a fiscal bióloga Luciana Fonse-
ca e o agente fiscal Clodoaldo Oliveira. 
 
O CRBio-06 realiza seu trabalho de fiscali-
zação de duas maneiras: direta e indireta. 
Na fiscalização direta, são realizadas visi-
tas a órgãos públicos e privados para veri-
ficar a regularidade dos Biólogos em exer-
cício. Profissionais que estejam atuando 

ilegalmente são notificados. Além disso, a 
fiscalização direta inclui o acompanhamen-
to de denúncias e a análise das Anotações 
de Responsabilidade Técnica (ARTs) emiti-
das pelos Biólogos, utilizando os serviços 
online disponíveis no site do CRBio-06. 
 
A fiscalização indireta é necessária devido 
à vasta área de jurisdição do CRBio-06, 
que abrange quase toda a Região Norte. O 
Conselho solicita que instituições enviem 
listas com informações sobre os profis-
sionais que atuam como Biólogos. Após 
análise, os casos de atuação irregular são 
informados aos dirigentes das instituições 

A Importância da Fiscalização
Conheça o Trabalho de Luciana Fonseca 

e Clodoaldo Oliveira no CRBio-06

Cloaldo Oliveira, Agente Fiscal e Luciana Fonseca, Fiscal-Bióloga do CRBio-06
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e notificados individualmente. Além disso, 
são realizadas pesquisas em redes so-
ciais, diários oficiais e outras publicações 
para verificar a atuação de empresas e 
profissionais. Quando irregularidades são 
constatadas, os profissionais são notifica-
dos ou autuados, devendo regularizar seu 
registro ou solicitar o Registro Secundário. 
 
Qualquer pessoa pode denunciar atividades 
irregulares ou ilegais de profissionais e em-
presas dentro da jurisdição do CRBio-06. De-
núncias devem ser fundamentadas e envia-
das para o e-mail denuncias@crbio06.gov.br. 
 
É importante destacar que o CRBio-06 não 
tem competência para fiscalizar crimes am-
bientais ou de saúde pública cometidos por 

outras categorias profissionais ou por lei-
gos, nem para fiscalizar acordos coletivos 
e questões trabalhistas, que são de compe-
tência dos sindicatos. O Conselho também 
não ajuíza ações de interesse individual, mas 
pode impugnar editais, processos seletivos 
e licitações quando devidamente motivado. 
 
Luciana  Fonseca, formada em Biologia e 
com uma sólida experiência na área ambien-
tal, é uma das principais responsáveis pela 
fiscalização direta. Seu trabalho envolve vi-
sitas regulares a órgãos públicos e institui-
ções privadas para verificar a regularidade 
dos Biólogos em exercício. Em uma dessas 
visitas, Luciana identificou um profissio-
nal atuando sem o devido registro. Após a 
notificação, o profissional regularizou sua 

Fiscal Bióloga Luciana Fonseca ministra a palestra “Direito e Deveres do Profissional Biólogo” para estudantes de Ciências  
Biólogicas da Universidade do Estado do Amazonas (UEA)

A Importância da Fiscalização
Conheça o Trabalho de Luciana Fonseca e Clodoaldo Oliveira no CRBio-06
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situação, garantindo a conformidade com 
as normas estabelecidas pelo CRBio-06. 
 
“Nosso papel é garantir que a sociedade 
receba serviços de qualidade por profis-
sionais devidamente qualificados,” ex-
plica Luciana. Ela destaca a importância  
da fiscalização para manter a  
integridade da profissãoe proteger 
o público de práticas inadequadas. 
 
Clodoaldo Oliveira, por sua vez, é um 
agente fiscal com anos de experiência em  
auditoria e fiscalização. Ele é o responsável 
por grande parte da fiscalização indireta. 
Clodoaldo coordena a análise de listagens 
enviadas pelas instituições, que incluem 
informações sobre profissionais atuando 
como Biólogos. Recentemente, ele identi-
ficou irregularidades em uma lista enviada 
por uma grande instituição de pesquisa. 
Após a análise, notificou os dirigentes da 
instituição e os profissionais envolvidos, 

resultando na correção das irregularidades. 
“Com a vasta área de atuação do CRBio-06, 
é fundamental que usemos todos os recur-
sos disponíveis para identificar e corrigir 
irregularidades,” afirma Clodoaldo. Ele 
também conduz pesquisas em redes so-
ciais e diários oficiais para verificar a atu-
ação de empresas e profissionais. Em um 
caso recente, uma empresa que anunciava 
serviços biológicos sem ter profissionais 
registrados foi identificada e autuada, 
obrigando-a a regularizar sua situação. 
Ambos, Luciana e Clodoaldo, também lidam 
com denúncias recebidas por Biólogos.  
 
As denúncias são analisadas minuciosa-
mente e, quando fundamentadas, resultam 
em ações que vão desde a notificação até 
a autuação dos envolvidos. Eles enfati-
zam a importância da participação pública 
no processo de fiscalização, pois muitas 
irregularidades são descobertas graças 
às denúncias feitas por cidadãos atentos. 

Fiscal Bióloga Luciana Fonseca ministra a palestra “Direito e Deveres do Profissional Biólogo” para estudantes de Ciências  
Biólogicas. 

A Importância da Fiscalização
Conheça o Trabalho de Luciana Fonseca e Clodoaldo Oliveira no CRBio-06
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O trabalho de Luciana e Clodoaldo vai 
além das atividades de campo e de análi-
se documental. Eles atuam na orientação 
dos profissionais, promovendo a ética e o 
conhecimento das normas que regem a 
profissão. Ambos participam de eventos e 
workshops, esclarecendo dúvidas e disse-
minando boas práticas entre os Biólogos. 
 
“Fiscalizar não é apenas punir, mas 
também educar,” destaca Luciana. 
“Queremos que todos os profissionais 

entendam a importância de seguir as nor-
mas e oferecer serviços de qualidade.” 
 
O esforço conjunto de Luciana Fonseca e 
Clodoaldo Oliveira tem sido crucial para o 
sucesso das ações de fiscalização do CR-
Bio-06. Suas atividades garantem que a 
profissão de Biólogo seja exercida com res-
ponsabilidade e competência, beneficiando 
toda a sociedade.

A Importância da Fiscalização
Conheça o Trabalho de Luciana Fonseca e Clodoaldo Oliveira no CRBio-06
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Use o cupom BIOLOGOS e garanta 10% de 
desconto em todos produtos acessados 
pelo link da parceria.
Desconto aplicado automaticamente na sacola de 
compras

Clique para garantir seu desconto:

Descontos de até 15% conforme campanha 
vigente. 
Desconto aplicado automaticamente na sacola de 
compras

Clique para garantir seu desconto:

https://klabinforyou.parcerialink.com.br/crbio06 https://lojasrenner.parcerialink.com.br/crbio06

35% (trinta e cinco por cento) de desconto 
sobre o valor cheio nas mensalidades dos 
Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu e 
Extensão para os funcionários, cônjuges e 
respectivos filhos.

Saiba +

https://portalbiocursos.com.br

Use o cupom BIOLOGOS e garanta 15% de 
desconto em todos produtos  acessados 
pelo link da parceria.

Use o cupom BIOLOGOS e garanta 10% de 
desconto em todos produtos acessados 
pelo link da parceria.

https://shoestock.parcerialink.com.br/crbio06 https://shoestock.parcerialink.com.br/crbio06

10% de desconto no curso Perícias Judiciais 
nas localidades que o conselho contempla 
e 10% de desconto no curso Perícia Judicial 
Online para os profissionais registrados, 
funcionários e beneficiários do CRBio-06.

Saiba +

https://www.ruijuliano.com
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O principal objetivo da recente reforma 
foi uma modernização. Nosso foco foi  
setorização, pois anteriormente todos os 
setores ficavam em um único ambiente —  
fiscalização, administrativo, compras, en-
tre outros. Decidimos separar esses seto-
res para melhor organizar as atividades. 

Além disso, a reforma levou em conside-
ração as normas estabelecidas pela Lei 
Geral de Proteção de Dados, o que tornou 
fundamental essa redistribuição de es-
paços para atender à LGPD e melhorar o 
desenvolvimento de cada setor.

Estamos sempre em busca de aprimora-
mentos no CRBio-06. Atualmente, nosso 
foco está na melhoria do sistema de ges-
tão. Todas as nossas atividades passam 
por esse sistema, e, ao aprimorá-lo, po-
demos utilizar novas ferramentas para 
agilizar processos como registro, licença 

ou cancelamento de biólogos. Para isso, 
estamos organizando uma agenda de 
treinamentos com nossa prestadora de 
serviços de sistema de gestão, garantindo 
que nossos funcionários estejam capaci-
tados para oferecer um serviço mais ágil e 
eficiente aos profissionais registrados.

1. Quais foram os principais objetivos e motivações por trás do processo de 
reforma do CRBio-06? Quais mudanças mais significativas já foram 
implementadas até agora?

2. Quais aprimoramentos específicos você está buscando coordenar no  
CRBio-06 para melhor atender os biólogos registrados? Como essas melhorias 
impactarão os profissionais da área e a sociedade em geral?

Entrevista com Karen Balieiro,
Bióloga Técnica do CRBio-06

Modernização, Fiscalização e Inovação: 
Os Caminhos do CRBio-06
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Um dos maiores desafios foi o acesso re-
moto aos nossos sistemas de gestão, es-
senciais para a realização das atividades 
do Conselho. Esse acesso remoto, aliado 
à necessidade de uma boa conexão de 
internet, foi um obstáculo. Contudo, con-
seguimos atender os profissionais dentro 
das nossas possibilidades, mantendo 
uma comunicação constante com a equipe 

para resolver qualquer problema que sur-
gisse. Um suporte fundamental foi forne-
cido pelo nosso assessor de informática, 
que minimizou possíveis problemas. Por 
exemplo, tivemos que pausar a impressão 
de carteiras e comunicamos isso aos bió-
logos, adaptando nossas operações. Ago-
ra, estamos retomando essas atividades 
para dar continuidade ao serviço.

Meu papel é executar as demandas deli-
beradas nas atas de diretoria e plenária, 
trabalhando próximo ao presidente e à 
diretoria. Também participo das reuniões 
para estar ciente das decisões e auxiliar 
no desenvolvimento e atendimento des-
sas demandas. A comunicação interna 
é formalizada por e-mails e utilizamos 
ferramentas como o Google Agenda para 

listar atividades, metas e prazos, compar-
tilhando essas informações com todos os 
setores do Conselho. Um exemplo recente 
de sucesso foi a coordenação da reforma, 
onde, apesar dos desafios, conseguimos 
manter a equipe informada e alinhada, 
garantindo a continuidade dos serviços 
e a minimização de transtornos para os 
profissionais registrados.

3. Quais têm sido os maiores desafios encontrados durante o processo de  
reforma e quais estratégias estão sendo adotadas para superá-los?

4. Como você coordena as diversas funções do Conselho para garantir que todas 
as áreas estejam alinhadas e funcionando de maneira eficaz? Pode compartilhar 
algum exemplo recente de um projeto ou iniciativa que foi bem-sucedida graças a 
essa coordenação?

Modernização, Fiscalização e Inovação: 
Entrevista com Karen Balieiro, Bióloga Técnica do CRBio-06
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Para o futuro do CRBio-06, temos três prin-
cipais pontos de foco. O primeiro é o setor 
de fiscalização. Recentemente, o Conselho 
Federal de Biologia publicou uma reso-
lução lançando o programa de incentivo 
à fiscalização. Nossos conselheiros, que 
fazem parte da Comissão de Fiscalização 
Profissional (COFEP), junto com o setor de 
fiscalização do CRBio-06, desenvolveram 
um projeto e o submeteram ao CFBio para 
aderirmos a esse programa. O objetivo é 
ampliar as atividades de fiscalização em 
toda a nossa jurisdição, que é bastante 
extensa.

O segundo ponto diz respeito à nossa 
delegacia regional. Nossa diretoria e 
conselheiros estão comprometidos em 

aprimorar esse ambiente para que ele 
possa atender melhor aos profissionais 
registrados na região, oferecendo o su-
porte necessário.

Por fim, o terceiro ponto está relaciona-
do ao nosso sistema de gestão, que é o 
núcleo central de todas as nossas opera-
ções. Todos os serviços do CRBio-06 estão 
vinculados ao uso desse sistema. Nossas 
expectativas e planos futuros incluem 
aperfeiçoar esse sistema para que possa-
mos oferecer serviços com mais eficiência 
e rapidez. Queremos garantir que nossos 
profissionais recebam um atendimento 
de qualidade e que nossas operações in-
ternas sejam cada vez mais eficazes.

5. Quais são suas expectativas e planos futuros para o CRBio-06? Existem inicia-
tivas ou projetos inovadores que estão sendo planejados para o próximo ano que 
você poderia compartilhar conosco?

Modernização, Fiscalização e Inovação: 
Entrevista com Karen Balieiro, Bióloga Técnica do CRBio-06



Revista Biólogos da Amazônia | 17 



Revista Biólogos da Amazônia | 18 

Naquela época, precisávamos tirar nossos registros através dos representantes na 
nossa região, Wellington Luciano e Marcelo Garcia. Eles se encarregavam de enviar 
toda a documentação para o CRBio-04, o que resultava em um processo bastante 
demorado. Foi esse contexto que levou ao desmembramento e à criação do CRBio-06.

A 173ª Sessão Plenária do Conselho Federal de Biologia, ocorrida em 25 de maio de 2003, aprovou o  
desmembramento do CRBio-04 e a criação do CRBio-06 para a região Norte, abrangendo quase todos os  
Estados, exceto Tocantins.

Em 1º de agosto de 2003 , através da Portaria do CRBio-04 nº 005/2003, foi nomeada uma Bióloga Geni  
Conceição de Barros Cáuper para exercer como atribuições de carga da Delegada Titular.

O maior desafio foi adquirir uma sede 
própria. No início, estávamos sempre mu-
dando de local. Eu presenciei todo esse 
crescimento, desde uma pequena sala que 
gotejava quando chovia até o Conselho 

em sua sede própria atual. Outro desafio 
significativo foi a falta de funcionários; na 
época, o Conselho era composto apenas 
por estagiários. Hoje, contamos com fun-
cionários concursados e assessores.

1. Conte-nos sobre o momento e os motivos que levaram à criação do CRBio-06. 
Quais eram as necessidades e aspirações dos Biólogos à época?

2. Quais foram os principais desafios enfrentados pelos Biólogos fundadores do 
CRBio-06? Tem como compartilhar alguma história marcante ou de superação 
que marcou a trajetória inicial do Conselho?

Entrevista com Aldenira Oliveira,
Conselheira Pioneira do CRBio-06

Desafios e Conquistas: A Trajetória e o  
Futuro do CRBio-06 na Valorização da 
Profissão de Biólogo
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As conquistas mais significativas  incluem: 
 
Regulamentação e Fiscalização: O  
CRBio-06 desempenhou um papel crucial 
na regulamentação da profissão, garantin-
do que apenas profissionais qualificados 
e registrados possam exercer a biologia. 
 
Defesa da Profissão: O Conselho tem 
atuado na defesa dos interesses dos bió-
logos, incluindo questões legais e a inclu-
são de biólogos em concursos públicos. 
Além disso, estabelecemos parcerias que 

Ponto de Virada: O ponto de virada foi 
quando o Conselho intensificou suas 
ações de fiscalização. Houve um aumento 
no número de biólogos buscando regula-
rização. A criação de canais de comunica-
ção e apoio, como plataformas digitais e 
atendimento personalizado, também tor-
nou o Conselho mais acessível e relevante 
para seus membros.

3. Ao olhar para trás, quais foram as conquistas mais significativas que o  
CRBio-06 trouxe para os biólogos? Qual foi o ponto de virada na história do  
Conselho?

Conselheiras Maria das Graças Vale Barbosa, Maristela Ascenção Amorim, Iléia Brandão Rodrigues, Aldenira Oliveira da Silva, Kyara 
Formiga de Aquino, Conselheiros Bruno Adam Sagratzki Cavero e [...], Conselheiras Dayse Campista Ferreira e Beatriz Ronchi Teles, 
Presidente Geni Conceição de Barros Cáuper, Conselheira Aldeniza Cardoso de Lima, Conselheiro Marcelo (...), Conselheiras Gália Ely 
de Mattos, e Conselheiros Atílio Storti Filho

Desafios e Conquistas: A Trajetória e o Futuro do CRBio-06 na 
Valorização da Profissão de Biólogo
Entrevista com Aldenira Oliveira, Conselheira Pioneira do CRBio-06
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1. Fortalecimento na Educação: Investir 
em palestras e apresentações para 
estudantes do ensino superior e médio, 
mostrando as diversas áreas de atuação 
do biólogo. 
 
2. Reconhecimento Profissional: Atuar 
junto a órgãos públicos para promover o 
reconhecimento dos Biólogos. 
 
3. Conscientização e Valorização 
Profissional: Promover campanhas 
que conscientizem a sociedade sobre a 
importância do trabalho dos Biólogos, 

aumentando a valorização e o reconheci-
mento da profissão.

Essas ações visam garantir a continuida-
de e o avanço da profissão de Biólogo na 
região, mantendo o Conselho relevante e 
preparado para os desafios futuros.

4. Como você vê o futuro do CRBio-06 e da profissão de Biólogo na região? O que 
está planejado para garantir a continuidade dessa evolução?

O futuro do CRBio-06 e da profissão de 
biólogo na região é muito promissor, 
especialmente com o reconhecimento 

crescente da importância das questões 
ambientais. Para garantir essa evolução, 
planejamos: 

Desafios e Conquistas: A Trajetória e o Futuro do CRBio-06 na 
Valorização da Profissão de Biólogo
Entrevista com Aldenira Oliveira, Conselheira Pioneira do CRBio-06

Treinamento CFBio para os primeiros Conselheiros do CRBio-06
Foto: Acervo CRBio-06
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Conselheira-Secretária Jacqueline da Silva Batista, Presidente Geni Conceição de Barros Cauper, Conselheiras Yamile Benaion, Al-
deniza Cardoso de Lima, Alcione Ribeiro de Azevedo, Gália Ely de Mattos, Conselheira-Tesoureira Dayse Campista Ferreira e Conse-
lheiras Climéia Correa Soares e Kyara Formiga de Aquino.

É uma profissão que exige paixão, 
curiosidade e dedicação contínua ao 
aprendizado. Encarem os desafios com 
otimismo e ética, e lembrem-se sempre 
da importância do seu trabalho para o 

futuro da nossa sociedade e do planeta. 
Sejam resilientes, colaborem com outros 
profissionais e aproveitem cada oportu-
nidade de crescer e fazer a diferença.

5. O que você gostaria de deixar como mensagem para os novos biólogos e para 
aqueles que pretendem abraçar a profissão?

Desafios e Conquistas: A Trajetória e o Futuro do CRBio-06 na 
Valorização da Profissão de Biólogo
Entrevista com Aldenira Oliveira, Conselheira Pioneira do CRBio-06

Foto: Acervo CRBio-06
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Entrevista com Alcione Azevedo, Presidente do CFBio

Valorização e Inovação: O Papel do Sistema 
CFBio/CRBios no Fortalecimento da Biologia

Como Presidente do CRBio-06, um dos 
maiores desafios foi a implementação de 
políticas regionais que atendessem às ne-
cessidades específicas dos biólogos em 
nossa jurisdição, enfrentando a diversida-
de de demandas e a carência de recursos. 

Agora, como Presidente do Conselho Fe-
deral, o desafio é harmonizar e padronizar 

essas políticas a nível nacional, garantin-
do que todos os profissionais tenham su-
porte adequado, independentemente de 
sua localização. Essas experiências nos 
fizeram perceber a importância de uma 
gestão colaborativa e integrativa, focada 
na construção de um sistema forte e uni-
do, capaz de representar e valorizar a Bio-
logia em todas as suas vertentes no Brasil.

O Sistema CFBio/CRBios tem um papel cru-
cial na valorização dos profissionais de Bio-
logia, atuando como intermediário entre as 
demandas da classe e as esferas governa-
mentais e sociais. Por meio de políticas de 
regulamentação, fiscalização e promoção 

de boas práticas, conseguiremos não só 
assegurar o reconhecimento dos biólo-
gos, e garantir que o exercício profissional 
seja realizado com ética e competência. 

1. Quais foram os seus maiores desafios, inicialmente como Presidente do 
CRBio-06 e agora, como Presidente do Federal? Como essas experiências 
influenciaram sua visão em relação ao futuro do Sistema CFBio/CRBios e da 
Biologia no Brasil?

2. Como a Sra. avalia o papel do Sistema CFBio/CRBios na criação e implementa-
ção de políticas que visem a valorização dos profissionais de Biologia?



Revista Biólogos da Amazônia | 24 

A colaboração entre o CFBio e outras enti-
dades científicas e profissionais é essencial 
para o avanço da Biologia no Brasil. Essa 
sinergia possibilita a troca de conhecimen-
tos, experiências e recursos, ampliando 
as oportunidades de desenvolvimento e 
inovação na área. Parcerias com órgãos 
governamentais, universidades, institutos 

de pesquisa e outras organizações profis-
sionais ajudam a fortalecer a representa-
tividade dos biólogos, promovendo uma 
visão integrada e multidisciplinar da ciên-
cia biológica, além de influenciar positiva-
mente na elaboração de políticas públicas 
e no reconhecimento social da profissão.

3. Qual a importância da colaboração entre o CFBio e entidades científicas e
     profissionais para os Biólogos?

Entrevista com Alcione Azevedo, Presidente do CFBio

Nesta gestão, nossas próximas metas 
incluem a consolidação deo programa 
integrado de fiscalização, buscando efi-
ciente, transparência  e a promoção de 
ações de valorização e reconhecimento 

dos biólogos, e o incentivo à formação 
continuada Estamos também focados 
em ampliar a presença e a influência do 
CFBio em discussões de políticas públi-
cas ambientais e de saúde, reforçando 

4. Quais são as próximas metas do CFBio a serem alcançadas ainda nesta gestão?

Da esquerda para a direita: Conselheiro Tesoureiro, Santiago Valentim de Souza; Vice-Presidente, José Roberto Feitosa Silva; Presi-
dente, Alcione Ribeiro de Azevedo e Conselheira Secretária, Andréa Graciano dos Santos Figueiredo durante a Cerimônia de Posse 
da Gestão CFBio 2024-2028.

Valorização e Inovação: O Papel do Sistema CFBio/CRBios 
no Fortalecimento da Biologia
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Pretendemos deixar um legado de fortale-
cimento institucional e de maior reconhe-
cimento social e profissional dos biólogos. 
A consolidação do Sistema CFBio/CRBios 
como uma referência de excelência na 
regulação e promoção da profissão, ga-
rantir que os biólogos sejam valorizados 
e respeitados por suas contribuições à 

sociedade. Objetivamos, também, estabe-
lecer uma cultura de contínua inovação e 
atualização, para que os profissionais es-
tejam sempre preparados para enfrentar 
os desafios contemporâneos e futuros, 
contribuindo significativamente para o de-
senvolvimento sustentável e a preserva-
ção do planeta, de forma direta ou indireta.

5. Qual o legado que esta gestão pretende deixar para o Sistema CFBio/CRBios e                 
principalmente para os Biólogos e a Biologia

Presidente do CRBio-06 Felipe Pinheiro, parabeniza a Ex-Presidente do CRBio-06 Alcione Azevedo por ocasião de sua posse à Presi-
dência do CFBio (Gestão 2024-2028).

Foto : Acervo CFBio 

o papel fundamental dos biólogos 
nas quatro grandes áreas de atuação.
Outro objetivo importante é o fortaleci-

mento da comunicação e da interação entre 
os conselhos regionais e o federal, visando 
uma gestão mais integrada e colaborativa.

Valorização e Inovação: O Papel do Sistema CFBio/CRBios 
no Fortalecimento da Biologia
Entrevista com Alcione Azevedo, Presidente do CFBio
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Use o cupom BIOLOGOS e garanta até 
5% de desconto em todos produtos e 
até 25% em produtos da vitrine inicial 

do hotsite

Clique para garantir seu desconto:

https://pontofrio.parcerialink.com.br/crbio06

Apresente sua carteira do CRBio-06
e garanta seu desconto em 

medicamentos manipulados.

Clique para saber mais:

http://tiny.cc/crbio06

Use o cupom BIOLOGOS e garanta 
10% de desconto em todos produtos 

acessados pelo link da parceria.

Clique para garantir seu desconto:

https://netshoes.parcerialink.com.br/crbio06

Use o cupom: BIOLOGOS e garanta 
até 10% de desconto na sua reserva

Clique para garantir seu desconto:

https://movida.parcerialink.com.br/crbio06
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Primeiramente, é importante ressaltar 
que a instalação da delegacia do Con-
selho, a qual abrange as jurisdições dos 
estados do Pará e Amapá, foi uma gran-
de conquista para os Biólogos da região 
norte, mais especificamente para os Bió-
logos desses dois estados, que possuem 
um histórico de batalhas e conquistas 
relevantes junto ao sistema CRBio/CFBio. 
 
Uma dessas grandes conquistas foi a cria-
ção desta delegacia, que inicialmente fun-
cionou de forma online a partir de junho 
de 2021, enquanto ainda enfrentávamos a 
pandemia da COVID-19 e os reflexos das 
medidas de distanciamento e isolamen-
to social, tendo como primeiro delegado 
o estimado colega Biólogo Abílio Ohana. 
 
Em dezembro do mesmo ano de 2021, 
foi inaugurada a sede física da delegacia 
na cidade de Belém - PA, assim como o 

início da gestão da nossa estimada Bi-
óloga e ex-delegada Roberta Raiol. Em 
novembro de 2022, foi-me oportunizada a 
missão de gerir a delegacia, a qual venho 
cumprindo até então com as atividades. 
 
Após esse breve histórico, posso elencar 
as metas que pretendo alcançar. Uma de-
las é o pleno funcionamento da delegacia 
de forma contínua para o atendimento 
ao público. Atualmente, o atendimento 
ocorre de forma presencial sob agenda-
mento, ou seja, o Biólogo do Pará e Amapá 
precisa entrar em contato com a delega-
cia, marcar um horário e realizar a visita.  
 
A cada mês, o número de atendimentos au-
menta, principalmente nos primeiros me-
ses do ano, quando há muitas dúvidas sobre 
processos de registros, anuidades, ARTs e 
o esclarecimento de dúvidas sobre as ati-
vidades que os profissionais registrados 

1. Quais são as principais metas que você pretende alcançar nos próximos anos 
à frente da Delegacia Regional do Pará e Amapá do CRBio-06, e quais estratégias 
específicas você planeja adotar para atingi-las? 

Entrevista com Reydson Reis,
Delegado da Delegacia Regional Pará/Amapá

Transformando a Delegacia em Regional: 
Metas e Desafios da Gestão
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podem ou não realizar dentro da regula-
mentação que o nosso Conselho habilita. 
 
Além disso, uma das metas é aproximar 
o Conselho, por meio das ações da dele-
gacia, dos profissionais já registrados, 
daqueles que ainda não se registraram e 
dos que ainda estão em formação. Nosso 
objetivo é informar sobre a importância 
do registro, o funcionamento do sistema 
e o fortalecimento da nossa profissão. 
 
Dessa forma, temos como meta a inten-
sificação de ações de aproximação das 
Instituições de Ensino Superior junto ao 

Conselho, com o intuito de alicerçar o elo 
entre Conselho, Professores e Discentes. 
Pretendemos trabalhar de forma peda-
gógica em conjunto com os docentes Bi-
ólogos para apresentar o sistema CRBio/
CFBio aos Biólogos em formação. E, por 
fim, uma das metas principais que temos 
como objetivo é um movimento natural 
que algumas delegacias instaladas em 
todo o sistema CRBio/CFBio passam: a 
transformação desta em uma Regional 
do Conselho. Para isso, ainda temos mui-
to trabalho a fazer na delegacia, mas a 
cada atividade que realizamos, damos 
um passo em direção a essa grande meta. 

Bom, o CRBio-06 encontra-se em uma 
região extremamente rica quando se fala 
em biodiversidade, que é o bioma Ama-
zônia, a considerando a abrangência da 
Delegacia nos estados do Pará e Amapá, 
o enfoque na conservação ambiental se 
torna mais evidente, o Estado do Pará em 
2025 irá receber em sua capital a COP 30 
que é a Conferência da ONU sobre Mudan-
ças Climáticas, evento totalmente focado 
a discussão sobre as mudanças climáticas 
e também o relevante papel que a conser-
vação do meio ambiente para as nossas 
vidas. Isso desde já demonstra a impor-
tância desses temas de atuação para esta 
região. 

Então considerando que o biólogo, ao 
meu ver, é um dos profissionais mais 
recomendados para atuar na conserva-
ção ambiental, a atuação da delegacia 
em promover a profissão, protegendo e 
auxiliando estes juntos as empresas, se-
cretarias de meio ambientes, conselhos 
de meio ambientes, ongs e entre outros 
órgãos ligada à seara ambiental se torna 
uma das principais ações que nós do con-
selho e da delegacia temos que prestar 
para nossos profissionais e população. 
Então estamos constantemente estabe-
lecendo parceria com órgãos públicos, 
entidades privadas, estabelecimentos 
de ensino e pesquisa, com o intuito de 

2. Considerando a diversidade Biológica e os desafios ambientais únicos do Pará 
e do Amapá, quais ações específicas você acredita serem cruciais para fortalecer 
a atuação dos biólogos na região e garantir a conservação ambiental? 

Transformando a Delegacia em Regional: Metas e Desafios da Gestão
Entrevista com Reydson Reis, Delegado da Delegacia Regional Pará/Amapá
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fortalecer a atuação dos profissionais biólogos dentro da conservação ambien-
tal tanto no Estado do Pará quanto no Estado do Amapá, através de visitas téc-
nicas, fiscalizações, participação em eventos científicos promovidos pelas insti-
tuições, promoção de eventos e atendimento aos gestores e técnicos dos entes, 
assim como demais interessados de forma presencial e online na delegacia. 

Como mencionado anteriormente, uma 
das nossas grandes metas é a transforma-
ção da então Delegacia Regional CRBio-06 
- Pará | Amapá em uma nova regional, pode 
ser o 11, o 12 ou qualquer outro número, 
mas o importante é que o primeiro passo 
já foi dado que é a criação do embrião, a 
delegacia. Agora, temos muito trabalho a 
realizar para alcançar este sonho, que se 

tornará realizado, apesar de eu ter utiliza-
do a palavra sonho, vale ressaltar que a 
expectativa é bem relevante. 

Hoje temos um time de conselheiros que 
vem trabalhando arduamente no conse-
lho, promovendo a profissão e o fortale-
cimento da regional através de diversas 
ações, e uma das ações que temos como 

3. A possibilidade da Delegacia Regional do Pará e Amapá se tornar a 11ª Região 
do Conselho é uma expectativa relevante. Quais seriam os passos necessários 
para essa transição e como isso poderia impactar positivamente a representação 
e a atuação dos biólogos locais? 

Ex-Delegada da Delegacia Regional CRBio-06 Pará e Amapá Roberta Raiol entrega a chave da sede para o Delegado Reydson Reis.

Transformando a Delegacia em Regional: Metas e Desafios da Gestão
Entrevista com Reydson Reis, Delegado da Delegacia Regional Pará/Amapá

Foto: Acervo CRBio-06
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objetivo é justamente a transformação 
desta delegacia em uma nova regional, 
mas é importante salientar que há várias 
tarefas burocráticas que precisamos su-
perar  para que então possamos reque-
rer junto ao CFBio a criação dessa nova 
regional, desde questões orçamentárias, 
manutenção de adimplência mínima dos 
registrados em todos os estados da juris-
dição do CRBio-06, assim como questões 
de infraestrutura e pessoal. 

Então, como o conselho se comporta como 
um ente público, todo tipo de aquisição de 
bens de capital ou consumo, contratação 
de pessoas e demais atividades que en-
volve a utilização dos recursos oriundo 
das anuidades e taxas, ou seja, dos bió-
logos registrados demandam tratamento 
específico e a burocracia que as entidades 

públicas necessitam passar. 

Dessa forma, temos que ter em mente que 
há um tempo natural que devemos respei-
tar. Após superar esses passos, e a efetiva 
criação da nova regional via resolução 
do CFBio, creio que a transição será feita 
assim com a nova chapa eleita, com con-
selheiros locais, em parceria com os con-
selheiros remanescente da regional 06, a 
qual nos ajudarão no processo de compar-
tilhamento e transição de documentação, 
acervo de registrados, regulamentações e 
demais itens necessários para o início das 
atividades como nova regional. 

Com a criação desta nova regional, tere-
mos uma maior aproximação do sistema 
junto aos biólogos dos estado Pará e Ama-
pá, pois eu sempre falo que a delegacia 

Transformando a Delegacia em Regional: Metas e Desafios da Gestão
Entrevista com Reydson Reis, Delegado da Delegacia Regional Pará/Amapá
Transformando a Delegacia em Regional: Metas e Desafios da Gestão
Entrevista com Reydson Reis, Delegado da Delegacia Regional Pará/Amapá

Delegado Reydson Reis e Presidente Felipe Pinheiro durante eleição do Delegado

Foto: Acervo CRBio-06
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Transformando a Delegacia em Regional: Metas e Desafios da Gestão
Entrevista com Reydson Reis, Delegado da Delegacia Regional Pará/Amapá

Conselheiros (da esquerda para direita): Marcus Pereira, Ronildo Baiatone, Daniel Santos (Tesoureiro), Israel Dourado, Lucas  
Santos, Felipe Pinheiro (Presidente), Reydson Reis (Delegado), Abílio Ohana (Secretário) e Júlio Nino. 

Primeiramente, é importante entender 
que o conselho atua como um ente pú-
blico, enfrentando as mesmas dificulda-
des que outros órgãos públicos quanto 
à contratação de pessoas, serviços e 
execução de ações. Um dos principais 
desafios operacionais é a arrecadação 
e a utilização dos recursos para efetivar 

nossas ações. Assim, qualquer ação que 
realizamos requer um planejamento 
prévio para verificar sua viabilidade. 
 
Por exemplo, atualmente estamos ten-
tando incluir no orçamento do conselho a 
contratação de uma pessoa para executar 
atividades administrativas na delegacia 

4. Quais são os principais desafios institucionais e operacionais que a Delegacia 
enfrenta atualmente e que medidas você está implementando para superá-los e 
melhorar a eficiência e a eficácia das atividades do CRBio-06 na região? 

Foto: Acervo CRBio-06

é como se fosse uma sala desgrudada 
“fisicamente falando” da sede do conse-
lho, tendo como “corredor” que liga essa 
sala aos demais departamento da sede a 
figura do delegado. Então mesmo com a 
delegacia, muitas ações que os requeren-
tes locais e o próprio delegado precisam 
executar acaba dependendo da sede. 

Com uma regional abrangendo o Estado 
do Pará e Amapá, teremos uma efetivi-
dade maior, mais agilidade nos serviços 
prestados devido à maior proximidade, 
e uma presença mais clara do sistema 
junto a entes públicos e privados que 
possuem relação direta e indireta com 
biólogos residentes do Pará e Amapá. 
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de forma permanente, além de realizar 
uma reforma na sede da delegacia para 
adaptar a sala comercial ao atendimen-
to contínuo ao público. Embora pareçam 
ações simples, há todo um planejamento 
necessário para que possam ser realizadas. 
Para manter as atividades da delegacia em 
pleno funcionamento, optamos por realizar 
atendimentos por agendamento, com o ob-
jetivo de utilizar ao máximo as capacidades 
da delegacia dentro de sua realidade. Além 
do atendimento presencial com agenda-
mento, também temos uma grande adesão 
ao atendimento online, por meio do What-
sApp e e-mail da delegacia. Isso tem sido 
fundamental para a efetivação das ativida-
des junto ao nosso público, especialmente 
considerando que há municípios no estado 
do Pará distantes da capital, e a delegacia 
também atende biólogos do Amapá. Portan-
to, o atendimento remoto tem sido um canal 
importante para nossos registrados que não 
residem na região metropolitana de Belém. 

Nosso atendimento abrange desde o es-
clarecimento de dúvidas até o acompanha-
mento de requerimentos dos biólogos junto 
à sede, muitos dos quais são de caráter ur-
gente. Outra ação que estamos realizando é a 
entrega de carteiras e cédulas profissionais 
em eventos institucionais, como ocorreu 
em novembro de 2023, além da entrega na 
sede da delegacia quando o biólogo solicita 
esse tipo de recebimento durante o registro. 
 
Como mencionado, enfrentamos diversos 
desafios diariamente em nossa gestão. No 

entanto, fazemos o possível para atender 
a todos de maneira satisfatória, para que 
reconheçam as ações do conselho e da 
delegacia. Nosso objetivo é fortalecer a 
profissão e aproximar nossa comunidade 
do conselho. Os desafios são muitos, mas 
a vontade e a força para superá-los são 
maiores. Desejamos que nossa gestão no 
conselho e na delegacia resulte em bons 
frutos para a profissão, fortalecendo cada 
vez mais nossa comunidade local, regional 
e nacional.

Transformando a Delegacia em Regional: Metas e Desafios da Gestão
Entrevista com Reydson Reis, Delegado da Delegacia Regional Pará/Amapá

Delegado Reydson Reis, 
Ex-Delegada Roberta Raiol
e Presidente Felipe Pinheiro

Foto: Acervo CRBio-06
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Biofármacos:

Júlio Nino de Souza Neto

aspectos sobre o desenvolvimento inicial em 
escala laboratorial

Nesta matéria pretendo abordar o pro-
cesso inicial de desenvolvimento la-

boratorial de proteínas recombinantes 
com atividade farmacológica e terapêuti-
ca, desde a etapa do design de genes até 
a produção das proteínas recombinantes 
nos processos fermentativos e o isola-
mento do produto de interesse, sem es-
gotar o tema. Escolhi esse título pela sua 
importância e atualidade, bem como por 
fazer parte da minha atividade profissio-
nal como biólogo, em serviços técnicos, 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico.

Para contextualizar, os medicamen-
tos biológicos são uma ampla categoria 
de produtos derivados de fontes bioló-
gicas, tais como proteínas terapêuticas 
recombinantes, vacinas, terapias gêni-
cas e outros medicamentos biológicos, 
utilizados para diversas doenças, entre 
elas doenças autoimunes, câncer, distúr-
bios hematológicos, doenças genéticas e  
doenças infecciosas. O termo “biofárma-
co” foi cunhado na década de 1980 e re-

fere-se a produtos farmacêuticos pro-
duzidos por processos biotecnológicos 
utilizando métodos de biologia molecular(1). 
Ele não está definido nas resoluções da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa, 
por isso, utilizo-o aqui para me referir aos 
“medicamentos biológicos” e “biossimila-
res”, já definidos na resoluções existentes.

Fracionamento cromatográfico de extratos proteicos para 
isolamento de proteínas recombinantes.

Foto: https://www.abbvie.co.uk/content/dam/abbvie-do-
tcom/images/imm-pioneers-hero.jpg
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Atualmente, a principal norma que regu-
lamenta esses produtos farmacêuticos no 
Brasil é a Resolução da Diretoria Colegiada 
(RDC) nº 55 de 16 de dezembro de 2010 da 
Anvisa, do Ministério da Saúde, norma esta 
que estabelece os requisitos mínimos para 
o registro de “produtos biológicos novos” 
e “produtos biológicos” no país (2). Além 
disso, a RDC nº 875 de 28 de maio de 2024 
vem dispor complementarmente sobre o 
registro de biossimilares por meio da via 
de desenvolvimento por comparabilida-
de(3). Algumas outras resoluções da Dire-
toria Colegiada também tratam de alguns 
aspectos sobre produtos biológicos, mas 
citei aqui aquelas que considerei as mais 
importantes para contextualizar o tema.

Em comparação com as drogas sintéticas, 
que são produzidas em processos quími-
cos, os medicamentos biológicos possuem 
muitas vantagens, refletindo o sucesso na 
prática clínica, mas também ainda enfren-
tam muitos desafios que precisam ser su-
perados. Apesar disso, ainda há muitas 
oportunidades, tanto para produtos bioló-
gicos novos quanto para biossimilares, e 
muitas das pesquisas atualmente estão em 
execução nas etapas iniciais de desenvol-
vimento e podem atingir o mercado futu-
ramente, como os mais de 490 “biológicos” 
registrados atualmente no banco de dados 
da Anvisa (consulta em: <https://consultas.
anvisa.gov.br/#/medicamentos/?catego-
riasRegulatorias=1&situacaoRegistro=V>).

 

Sistema de Cromatografia Líquida Akta Avant 150 para
purificacao de proteínas

Foto: Acervo Pessoal

Biofarmácos:
aspectos sobre o desenvolvimento inicial em escala laboratorial
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Segundo dados das “Listas de preços de 
medicamentos” (consulta em:<https://
www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/me-
dicamentos/cmed/precos>), da Câma-
ra de Regulação do Mercado de Medica-
mentos (CMED) - Anvisa, alguns princípios 
ativos biológicos tem valores muito ele-
vados. A insulina glargina recombinan-
te, por exemplo, o preço de fábrica pode 
ser aproximadamente R$ 75,00 por 
10,91 mg de produto (R$ 6.874,4 por 1g),  
enquanto que a somatropina recombinante 
pode ser de R$ 66,00 por 1,33 mg de produ-
to (R$ 49.624,00 por 1g). O ouro 24k, apesar 
de ser um produto muito valioso, até a es-
crita desse texto, custa entre R$ 350 a R$ 
450 por 1g. A intenção dessa comparação é 
enfatizar o alto custo desses produtos que 
cada vez mais fazem parte dos cuidados 
de saúde da população. Assim, destaco a 
importância da melhoria das diretrizes re-
gulatórias, a melhoria das tecnologias no 
processos produtivos e o avanço nas tec-
nologias analíticas de comparação entre 
medicamentos, para diminuir os custos de 
produção e venda desses medicamentos. 

O desenvolvimento de um biofármaco co-
meça nas instituições que realizam pes-
quisas, sejam universidades, centros de 
pesquisa, startups, empresas de pesqui-
sa e desenvolvimento (P&D), entre ou-
tras instituições(4). Importante mencio-
nar que para que uma instituição possa 
atuar na manipulação de organismos ge-
neticamente modificados (OGM) e deri-
vados, ela precisará ter o Certificado de 

Biofarmácos:
aspectos sobre o desenvolvimento inicial em escala laboratorial

Biólogo Júlio Nino expondo uma proteína verde fluorescen-
te a luz negra para que ela emita brilho verde.
Foto: Acervo Pessoal
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Qualidade em Biossegurança (CQB), emi-
tido pela Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio), regulada pela 
Lei nº 11.105 de 24 de março de 2005(5).

Por serem produtos biotecnológicos, essas 
proteínas são produzidas por maquinarias 
celulares. Tecnicamente, tendo uma prote-
ína alvo proveniente de mamíferos, o ide-
al é utilizar o sistema mais adequado para 
gerar as características originais do produ-
to alvo, normalmente células de mamífe-
ro, tais como células de ovário de hamster 
chinês (CHO), devido à existência de mo-
dificações pós-traducionais (por exemplo, 
glicosilação) e dobramentos apropriados 
dessa molécula(6). No entanto, na prática, 
a implementação de um sistema de expres-
são de mamíferos é dispendiosa economi-
camente para muitas instituições, sendo, 
portanto, necessário utilizar sistemas de 
expressão alternativos já modificados para 

atender algumas dessas necessidades.
   
Os sistemas de expressão bacteriano e de 
levedura, especialmente as linhagens de 
Escherichia coli e Komagataella phaffii (Pi-
chia pastoris) modificadas geneticamente, 
são muito utilizados para a expressão de 
uma gama de proteínas, sejam enzimas, 
antígenos, biofármacos e muitas outras. A 
preocupação maior depende da finalidade: 
caso a proteína seja uma enzima, a preocu-
pação inicial será a perda da atividade en-
zimática; caso seja um antígeno, a preocu-
pação será a perda de antigenicidade; caso 
seja um biofármaco, a preocupação será 
perda do efeito terapêutico e farmacológico. 
No entanto, mesmo que em muitos casos o 
sistema de expressão bacteriano não seja o 
ideal, ele pode ser usado para os desenvol-
vimentos iniciais, já o sistema de expres-
são em levedura atende muito as neces-
sidades estruturais para muitas enzimas.

Biofarmácos:
aspectos sobre o desenvolvimento inicial em escala laboratorial

A produção de biofármacos requer uma equipe técnica especializada, 
onde cada membro contribui com suas respectivas expertises.

Foto: https://www.easyuni.com
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Com a definição da proteína alvo, realizada 
com estudos prévios de bioprospecção, de-
ve-se obter sua sequência de aminoácidos, 
ou pelo sequenciamento usando instru-
mentos analíticos, como a fragmentação 
em Espectrometria de Massas (MS/MS), 
ou pela sequência de DNA após estudos do 
genoma, ou pela sequência do mRNA em 
estudos do transcriptoma. A partir des-
sa etapa, usando a Engenharia Genética, o 
DNA codificante deve então ser modificado 
in silico (análise computacional) para re-
alizar as devidas alterações na sua sequ-
ência, tais como: modificações dos códons 
para aqueles de preferência da hospedei-
ra selecionada; retirada de sítios de res-
trição enzimática  internos e adjacentes 
indesejados; inserção de códons e sequ-
ências que facilitam a detecção e purifica-
ção do produto proteico (etiquetas, sítios 
de enzimas de restrição, inserção de sequ-
ências para proteínas de fusão, entre ou-
tros, se necessário); e, por fim, a inserção 
da sequência codificante em um vetor de 
expressão compatível com a hospedeira.
 
Um vetor de expressão é uma molécula 
de DNA extracromossomal, integrativo no 
genoma ou não, que foi modificada gene-
ticamente para ser utilizada como alvo da 
maquinaria celular na expressão gênica. 
Esse vetor precisa ser inserido nas célu-
las hospedeiras por um processo chamado 
de transformação, induzida em laborató-
rio, gerando clones celulares com o gene 
recombinante, ou OGM. Os clones recom-
binantes serão utilizados para a produção 

de proteínas em um processo fermentati-
vo em frascos agitados ou em biorreatores 
de bancada (bioprocesso upstream), in-
duzido ou  não por uma molécula indu-
tora. As proteínas alvo serão obtidas por 
pelos processos unitários amplamen-
te utilizados para a purificação desses 
produtos biotecnológicos (bioprocesso 
downstream), incluindo os biofármacos.
 
Todos os processos unitários de purifica-
ção são importantes, e a cromatografia é 
uma delas, sendo uma técnica de separa-
ção físico-química de moléculas utilizan-
do uma fase móvel e uma fase estacioná-
ria. Apesar de ser amplamente conhecida, 
a purificação de proteínas tem suas par-
ticularidades, visto que se tratam de ma-
cromoléculas sujeitas a desnaturação e 
proteólise durante o processo. Por isso, é 
necessário conhecer o bioprocesso como 
um todo e adotar um controle de qua-
lidade adequado, desde as etapas fer-
mentativas até o envase do produto final.
 
Por fim, as proteínas terapêuticas produzi-
das nessa escala laboratorial ainda preci-
sam passar por testes pré-clínicos, otimi-
zação, scale-up, testes clínicos, registro, 
produção das especialidades farmacêuti-
cas e liberação para o mercado. Esse pro-
cesso pode levar muitos anos e necessita 
da atividade industrial, bem como do direito 
de produção do produto, pois há em todas 
essas etapas a novidade, a atividade inven-
tiva e a aplicabilidade industrial, definidas 
na Lei nº 9.279, de 14 de maio de 1996 (7).

Biofarmácos:
aspectos sobre o desenvolvimento inicial em escala laboratorial



Revista Biólogos da Amazônia | 39 

Assim, para finalizar, espero que o leitor 
deste texto perceba que as atividades des-
critas são aplicadas ao desenvolvimento 
de biofármacos e outras proteínas, como 
enzimas e antígenos. Além disso, é im-
portante reconhecer que o conhecimento 
biológico pode ser transformado em bio-
processos, resultando em produtos bioló-
gicos aplicados industrialmente. Por fim, 
espero que fique claro que a atuação de 

um biólogo na área de Biotecnologia pode 
se expandir para setores que buscam ino-
vação e o desenvolvimento de tecnolo-
gias capazes de melhorar a vida das pes-
soas, dos animais e do meio ambiente.

BIÓLOGO JÚLIO NINO DE SOUZA NETO (CRBio 103415-06/D) 
 
Bacharel em Ciências Biológicas com habilitação em Genética e 
Biotecnologia pela UFAM, com mestrado e doutorado em Biotecnologia. 

 Especialista em Engenharia de Bioprocessos, é biólogo na Divisão de 
Biotecnologia do Centro de Apoio Multidisciplinar da UFAM, com 7 

anos de experiência. Atua no design de genes, produção e  
purificação de proteínas recombinantes, focando em 

processos upstream e downstream. 

Crescimento bacteriano após transformação genética. Células 
brancas são recombinantes e azuis são transformantes.
 
Foto: https://www.promegaconnections.com/wp-content/uplo-
ads/2022/12/petri.jpeg
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Use o cupom BIOLOGOS e garanta 15% de desconto 
na linha LIFE e 5% em jóias e ouro acessados pelo 
link da parceria.

Clique para garantir seu desconto:

Use o cupom: BIOLOGOS e garanta até 15% 
de desconto em todos produtos acessados 
pelo link da parceria.

Clique para garantir seu desconto:

BIOLOGOS

DESCONTOS EM CURSOS

Pós-graduação em Estética Avançada com 
Desconto de 20% (vinte por cento) e 01 bol-
sa integral por turma
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https://vivara.parcerialink.com.br/crbio06

https://www.institutonavigare.com.br/estetica-avancada-brasil

https://zattini.parcerialink.com.br/crbio06
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1.
Quais são as etapas iniciais do desenvolvimento de proteínas  
recombinantes com atividade farmacológica e terapêutica?

a. Design de genes, produção das proteínas nos processos fer-
mentativos e isolamento do produto de interesse;

b. Síntese de RNA, produção de proteínas e testes clínicos;
c. Extração de proteínas naturais, análise estrutural e produção 

industrial;
d. Sequenciamento genético, modificação celular e distribuição 

comercial.

2.
O que é um biofármaco e como ele é definido? 

a. Medicamentos químicos produzidos sinteticamente em laboratórios;
b. Produtos farmacêuticos produzidos por processos biotecnológicos 

usando métodos de biologia molecular;
c. Suplementos alimentares derivados de plantas;
d. Medicamentos exclusivamente naturais extraídos de organismos  

vivos.

4.
Quais são as principais resoluções da Anvisa que regulamentam os 
produtos biológicos no Brasil? 

a. RDC nº 01 de 2020 e RDC nº 100 de 2018;
b. RDC nº 55 de 2012 e RDC nº 875 de 2021;
c. RDC nº 55 de 2010 e RDC nº 875 de 2024; 
d. RDC nº 200 de 2015 e RDC nº 300 de 2019;

RDC
RDC
RDC

RDC
RDC

RDC

QUIZ DA RBA
Teste os conhecimentos adquiridos em nossa Revista
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4.
Quais são os sistemas de expressão mais comumente utilizados para a 
produção de proteínas recombinantes? 

a. Células de inseto e plantas;
b. Células-tronco e vírus.;
c. Células de mamíferos e algas;
d. Escherichia coli e Komagataella phaffii; 

5.
Qual é a importância da cromatografia no processo de purificação de 
proteínas? 

a. Facilita a síntese de proteínas recombinantes;
b. Ela é utilizada apenas para a separação de pequenas moléculas;
c. É uma técnica de separação físico-química essencial para purificar 

proteínas, evitando desnaturação e proteólise;
d. Substitui a fermentação no processo de produção de proteínas.

6.
Quais são os requisitos para uma instituição manipular organismos 
geneticamente modificados (OGM) no Brasil? 

a. Possuir uma licença de pesquisa emitida pelo Ministério da Saúde;
b. Ter o Certificado de Qualidade em Biossegurança (CQB) emitido pela 

CTNBio;
c. Ser registrada como uma empresa farmacêutica;
d. Não há requisitos específicos.

OGM
OGM
OGM

OGM
OGM

OGM

QUIZ DA RBA
Teste os conhecimentos adquiridos em nossa Revista
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QUIZ DA RBA - Respostas
Teste os conhecimentos adquiridos em nossa Revista

1. Quais são as etapas iniciais do desenvolvi-
mento de proteínas recombinantes com ati-
vidade farmacológica e terapêutica?

Resposta: A) Design de genes, produção das 
proteínas nos processos fermentativos e iso-
lamento do produto de interesse.

Explanação: Essas etapas são fundamentais 
para a criação de proteínas recombinantes, 
começando pelo planejamento genético até a 
produção e purificação das proteínas para uso 
terapêutico.

2. O que é um biofármaco e como ele é defini-
do?

Resposta: B) Produtos farmacêuticos produ-
zidos por processos biotecnológicos usando 
métodos de biologia molecular.

Explanação: Biofármacos são uma categoria de 
medicamentos derivados de fontes biológicas, 
englobando produtos como proteínas terapêu-
ticas recombinantes e biossimilares.

3. Quais são as principais resoluções da Anvi-
sa que regulamentam os produtos biológicos 
no Brasil?

Resposta: C) RDC nº 55 de 2010 e RDC nº 875 de 
2024.

Explanação: Essas resoluções estabelecem os 
requisitos para o registro de produtos bioló-
gicos novos e biossimilares, regulamentando 
sua comercialização no Brasil.

4. Quais são os sistemas de expressão mais co-
mumente utilizados para a produção de proteí-
nas recombinantes?

Resposta: D) Escherichia coli e Komagataella 
phaffii.

Explanação: Esses sistemas de expressão são 
preferidos por suas características, como baixo 
custo e eficiência, embora possam não ser ideais 
para todas as proteínas.

5. Qual é a importância da cromatografia no 
processo de purificação de proteínas?

Resposta: A) É uma técnica de separação físico-
-química essencial para purificar proteínas, evi-
tando desnaturação e proteólise.

Explanação: A cromatografia é crucial para ga-
rantir que as proteínas terapêuticas sejam puras 
e estáveis, adequadas para uso clínico.

6. Quais são os requisitos para uma instituição 
manipular organismos geneticamente modifi-
cados (OGM) no Brasil?

Resposta: B) Ter o Certificado de Qualidade em 
Biossegurança (CQB) emitido pela CTNBio.

Explanação: Esse certificado é necessário para 
garantir que a instituição esteja em conformida-
de com as normas de biossegurança para a ma-
nipulação de OGM.
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Manaus | AM
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REGISTRE SUA EMPRESA

Empresas Registradas: Biotecnologia e Produção
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Empresas Registradas: Saúde
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ATENDIMENTO
Registro de Pessoa Física | Título de Especialista | Nova Via de Documentos | Atualização 
de Dados Cadastrais. Solicitação de Registro Secundário | Cancelamento | Transferência 
| Certidão de Capacidade Técnica.

Fone: (92) 98450-0285
crbio06@crbio06.gov.br

FINANCEIRO
Orientação sobre Anuidade | Boletos em atraso | Negociação de Dívidas | Parcelamentos.

Fone: (92) 98411-3277
financeiro@crbio06.gov.br

FISCALIZAÇÃO
Notificações | Autuações | Anotação de Responsabilidade Técnica | Termo de Responsab-
ilidade Técnica - TRT | Acervo Técnico | 
Descontos de 80% para Pós-graduandos | Orientações sobre 
Áreas de Atuação | Pedidos de intervenção em concurso.

Fone: (92) 98555-8608 e (92) 98413-9788 
fiscalizacao@crbio06.gov.br 

DELEGACIA REGIONAL PARÁ E AMAPÁ 
Av. Governador Magalhães Barata, 695, 
Edifício Tropical Center, sala 408, 
São Braz, CEP 66063-240, Belém, Pará
 
Fone: (92) 98555-8673
delegacia@crbio06.gov.br 

OUVIDORIA
Sugestões | Reclamações | Denúncias.

ouvidoria@crbio06.gov.br

ENTRE EM CONTATO
Registre-se, tire dúvidas ou promova parcerias
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